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Serralheiro. 

Grupo: Outros. 

Variantes: Mestre Serralheiro, Oficial de Serralheiro, Sarralheiro. 

 

Artesão ou operário que fabrica fechaduras e outras obras de ferro, como por exemplo 

portões ou grades. Nas fontes estudadas em meio rural é um dos artesãos menos 

frequentes, mas está presente nos Livros de Décimas (Avis e Montemor-o-Novo, 

1690), sempre nas vilas e com as grafias Sarralheiro e serralheiro. Encontra-se 

também nas Misericórdias de Peniche e Santarém no século XVI (Palma, 1987), na 

Casa de Bragança em Vila Viçosa (Mercês de D. Teodósio, 1583), nos Registos 

Paroquiais e em fontes institucionais como os Recenseamentos Eleitorais, os Livros 

de Contribuição Municipal e os Recenseamentos Gerais da População, onde são 

referidos na secção de trabalhos em metais. 

Nas grandes lavouras do Alentejo e do Ribatejo na segunda metade do século XIX, o 

serralheiro podia ser um empregado fixo da casa. Por exemplo em Barroca d’Alva e 

Rio Frio (Alcochete, 1872-1899) e na Lavoura de Parreira Cortez (Serpa, 1866), 

encontram-se as categorias de serralheiro e de serralheiro de máquinas. Este 

trabalhador operava as máquinas agrícolas que estas casas já possuíam, como por 

exemplo as debulhadoras fixas, e consertava-as em caso de avaria (ver Maquinista*).  

No norte, os serralheiros estão presentes em Trás-os-Montes, em 1796 (Mendes, 

1981), mas constituem apenas 0,3% dos artesãos. No entanto, o seu trabalho teve 

grande importância nas casas vinícolas e do Douro, para as quais fabricavam os ferros 

ou cintas de metal para os tonéis do vinho. 

Tal como os outros artistas, o serralheiro com oficina própria era designado Mestre 

Serralheiro (Décimas, Avis, 1778). O respectivo aprendiz tinha a categoria de Oficial 

de Serralheiro (Montaria-Mor, Lavradio, 1779). 

 


